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				CAPÍTULO 1



				Agora sabia o que o E. T. devia ter sentido, sozinho e abandonado, a anos-luz do que lhe era familiar, num planeta desconhecido e hostil. Nãoera de estranhar que tivesse procurado abrigo nagaragem de Elliott. Naquele momento, tambémMaya desejava um quarto escuro onde se esconder. Um olhar rápido aos comensais influentes sentados à mesa iluminada por velas confirmou-lhe oque já sabia, que ela não encaixava ali, que eracomo um peixe fora da água. E, na verdade, também não queria fazer parte daquele mundo.


				Até àquele momento, os seus empregos temporários como secretária não lhe tinham causado problemas. Mas, nas últimas semanas, a agência deemprego tinha-lhe pedido que trabalhasse numaagência de relações públicas, um verdadeiro pesadelo para ela no que se referia ao trabalho. Ummundo de snobismo com o qual não queria ter nadaa ver.


				O seu pai tinha desejado aquele estilo de vidae procurado o respeito daquele tipo de gente, e,para isso, tinha sacrificado tudo. Tinha desperdiçado talento, dinheiro e o respeito que devia a simesmo ao perder a noção da realidade e abandonar os princípios dele. Fora-se afundando na lamaaté bater no fundo e dar aquele terrível e últimopasso.


				Maya tremeu.


				A lembrança terrível tirou-lhe o apetite. Deixoude lhe apetecer a comida que tinha no prato, apesar de ter sido preparada num restaurante comuma estrela Michelin. Como de costume, o seuchefe extravagante, Jonathan Faraday, não tinhaolhado a gastos na hora de demonstrar o grandesucesso da empresa de relações públicas.


				Enquanto tentava controlar os nervos que a incitavam a partir dali a toda a pressa para manter oseu orgulho e dignidade intactos, Maya levantouo olhar, cravou-o com decisão no homem de cabelo grisalho sentado à frente dela e dedicou-lheo melhor sorriso de que foi capaz.


				«Cometeste um erro, Maya», disse a si mesmaquando o olhar surpreendido do homem lhe lançou um convite, fazendo-a compreender que elepensava que lhe tinha dado o consentimento.


				E, agora, o que ia fazer?
Não podia permitir-se perder o emprego, já que
o salário era bom, mas também não queria ir paraa cama com o seu chefe para o manter. Se a muitoeficiente e elegante Caroline, a secretária do chefe,não tivesse tido de ir para o hospital a toda a pressa,já que a sogra estava a morrer, ela estaria a salvoem casa, com roupa confortável, sentada no sofácom uma tigela de batatas fritas nas mãos e umcopo de vinho, e pronta para ver o filme que tinhaido buscar ao videoclube.


				Em vez disso, estava a usar um vestido de veludopreto dois números abaixo do dela, com os seios asaírem pelo decote, e um rímel novo ao qual, evidentemente, era alérgica. E tanto desconforto devia-se ao facto de Jonathan ter insistido em que ocupasse o lugar de Caroline. Era indiferente que elafosse uma secretária temporária, pois Jonathan jáestava de olho nela há muito tempo. Segundo ele,tinha visto que tinha talento e decisão, que tinha umfuturo brilhante... E vira aquela como uma boaoportunidade para a levar para a cama.


				Maya suspirou e, com expressão ausente, brincou com o garfo no prato de arandos e presuntorequintadamente decorado. E quase se levantoude um salto quando sentiu no tornozelo a caríciadescarada de um pé descalço.


				Indignada e com o rosto avermelhado, escondeu as pernas debaixo da cadeira e olhou para oseu chefe. Pensara que ele poderia perder o controlo com o álcool, mas não tinha imaginado quepudesse ser tão descarado. E, além disso, tinhamacabado de se sentar à mesa e o seu chefe só tinhabebido um copo de champanhe.


				«Não devia ter vindo!»


				– Com licença.


				– Passa-se alguma coisa, menina Hayward? –perguntou-lhe Jonathan, recostando-se na cadeira,enquanto olhava para ela sem disfarçar o prazerque sentia.


				– Não, absolutamente nada.


				Porque tinha de reparar em tudo o que ela fazia? Por acaso, tinha de anunciar a todos os presentes que queria ir à casa de banho? Porque é queo seu chefe não se limitava a falar com a loira queestava sentada ao lado dele, que não parava detentar chamar-lhe a atenção? Devia ser porque,aparentemente, não interessavam a Jonathan Faraday as mulheres da idade dele, por muito bonitas que fossem. Gostava de jovens.


				«Azar o seu, pois acabei de fazer vinte e cincoanos.»


				– Já volto.E escapou antes que lhe ocorresse alguma desculpa para a acompanhar.


				Porque tinha acedido a vir? Agora estava ali,no meio do campo, e dependia do mulherengo doseu chefe para voltar para Londres, o que só aconteceria ao meio-dia do dia seguinte, se fosse verdade o que Carolina lhe dissera. Aparentemente,Jonathan só tinha intenção de voltar para Londresao meio-dia do dia seguinte.


				Não fora boa ideia beber um copo de champanhe, pois tinha-lhe subido à cabeça. Deveria ter-selimitado ao sumo de laranja ou à água. Se quisesse sair dali sem que a sua virtude sofresse umataque, devia manter a mente limpa. Nem maisuma gota de álcool, por muito que Jonathan insistisse.


				Os seus verdes olhos olharam para um lado epara o outro. Juraria ter visto uma casa de banhopor ali.


				Abriu uma porta dupla e entrou numa divisãode tecto alto, decorada em tons de cor-de-rosa ebege. A lareira de mármore estava acesa, tentando-a a ficar ali enquanto recuperava a compostura.


				Passeou o olhar pela sala e distraíram-na aspinturas penduradas nas paredes. A luz suave doscandeeiros de época acentuava a sensação de espaço e elegância da divisão.


				Maya suspirou profundamente e o corpete apertado do vestido quase lhe partiu uma costela. Alémdisso, os seus seios exuberantes correram o perigode saltar pelo decote.


				Porque raios vestira aquele vestido? Carolinadissera-lhe que tinha de ir vestida de gala, mas deveria ter-se dado conta de que pedir emprestadoum vestido da sua amiga Sadie, que era menoscorpulenta do que ela, era arranjar problemas desnecessários. Sobretudo, com Jonathan Faraday aoseu lado.


				– Ena, uma das amiguinhas de Jonathan!


				Ao ouvir aquela voz viril e brincalhona, Mayavirou-se, irritada consigo mesma por não se terdado conta de que não estava sozinha. Envergonhada, levou a mão ao decote e mordeu o lábioenquanto aquele homem se levantava da poltronavirada para a lareira.


				Como não tinha reparado na sua presença? Envergonhada e frustrada, sentiu um calafrio que lhepercorria o corpo enquanto cravava os olhos nodesconhecido impressionante.


				– E você é...?


				Embora não quisesse saber, incomodava-a terrivelmente que aquele homem tivesse tido a audácia de supor que Jonathan a tinha convidadopara a festa apenas como objecto decorativo.


				– Estou a ver que não fez os trabalhos de casa,menina...Que arrogância!


				– Trabalho para o senhor Faraday.


				 – Assim vestida, lamento que não trabalhe paramim.


				 A vergonha imobilizou-a. Maldito vestido! Emalditas curvas! A sua vida teria sido muito maissimples se não tivesse tantas curvas.


				 – Se tentou elogiar-me, garanto-lhe que nãoconseguiu. Não considero um elogio que me considerem um simples objecto decorativo... carentede inteligência. Já conheci homens do seu estilo egaranto-lhe que... – Maya respirou fundo e mordeu a língua. – Enfim, é melhor que me cale. Adeus,senhor.


				– O que quer dizercom «homens do seu estilo»?


				 – Não tem importância.


				 – Claro que tem. Explique-se.


				Era demasiado tarde, já fizera o comentário.Resignada e zangada, deixou cair os ombros.


				 – Basta dizer que não faço parte do entretenimento dos convidados, embora possa parecê-lo.Nem sequer queria vir!


				 Os lábios bem definidos do desconhecido abriram-se num sorriso.


				 – Ena, isto está a ficar interessante! Porque nãoqueria vir, menina...?


				– Hayward.


				Era difícil discernir a cor dos olhos daquele homem sob a luz suave dos candeeiros, mas via a ferocidade do seu brilho, o seu poder hipnotizante,a sua capacidade de a impedir de se mexer.


				Seria ela ou, de repente, a sala tinha adquiridoa temperatura de um oásis tropical?


				– Estou aqui pelo meu trabalho. O que queriadizer é que não gosto deste tipo de eventos sociais,nem das pessoas que os frequentam. E se a minhafranqueza o ofender, rogo-lhe que me desculpe.


				–Aceito as suas desculpas. E não, não me ofendeu absolutamente. Interessou-me.


				– De qualquer modo, é melhor que me vá embora.


				– Preferia que não o fizesse.


				O homem aproximou-se e, de repente, reconheceu-o. Blaise Walker, o actor de cinema que setransformara num escritor célebre de peças de teatro. Agora, não estranhava que a tivesse reprovadonão ter feito os trabalhos de casa. Blaise Walkerera o convidado de honra! O convidado ao qual Jonathan se referira apenas há dez minutos para desculpar o seu inevitável atraso.


				As faces arderam-lhe. Mostrara-se quase grosseira com Blaise Walker e, sem dúvida, Jonathandescobriria. Mas o que estava Blaise a fazer ali escondido? Inquietou-se ainda mais. Em primeirolugar, porque aquele homem era mais atraente emcarne e osso do que nas fotografias e, em segundolugar, porque não acreditava que o seu chefe gostasse que uma simples secretária estivesse a conversar com um cliente tão importante... e muitomenos que o pusesse no lugar dele! Sim, o melhorera ir-se embora a toda a pressa.


				– Bom, tenho de ir. Esperam-me na mesa.


				– Sim, claro. Não me surpreende que sintam afalta de uma mulher como você.


				–Peço-lhe desculpa por o ter importunado. Eu...só estava à procura da casa de banho das senhoras,mas perdi-me.


				– Esta é uma casa muito grande.


				Por acaso, duvidava que tivesse reparado? Etambém era uma casa impressionante. O tipo decasa para a qual o seu pai teria adorado convidara sua ilustre clientela, que incluía estrelas de rock,actores de cinema e clientes que tinham compradoos quadros que pintara durante a breve carreira artística dele em troca de alguns copos e outras ofertas recreativas. Cem vezes maior do que o seu escritório minúsculo.


				Decidida a sair dali, Maya aproximou-se da por ta entreaberta.


				 – De qualquer forma, como já disse, perdoe-mepela intromissão.


				 – Foi um grande prazer, portanto, as desculpassão desnecessárias. Quando sair da casa de banho,talvez pudesse regressar. Assim, teríamos a oportunidade de nos conhecermos melhor. O que lheparece?


				– Não!


				A forma como Blaise Walker estava a olhar paraela fazia com que não conseguisse pensar com clareza.


				– Com licença – murmurou, desculpando-semais uma vez enquanto saía apressadamente.


				Quando ela se foi embora, Blaise sentiu o rastodo perfume sensual da mulher que lhe fizera umabreve visita e sentiu um formigueiro no baixo-ventre. E não fora só o cheiro a tangerina que o cativara, mas também aqueles olhos verdes amendoados de pestanas escuras, o cabelo preto compridoe as curvas atrevidas acentuadas pelo vestido develudo preto mais insinuante que já tinha visto.


				Abanando a cabeça, voltou para a sua poltronae para o vinho do Porto que o seu anfitrião tiveraa simpatia de lhe proporcionar. Questionou-sequando fora a última vez que uma mulher lhe negara alguma coisa. «Nunca», foi a resposta.


				Blaise esvaziou o copo e franziu o sobrolho.Não sentia muito respeito pelo que lhe era fácil deconseguir, sobretudo, no que se referia ao sucessoe às mulheres. Era natural que uma jovem bonitacomo a sua visitante inesperada, uma jovem claramente não disposta a ir para a cama com ele,despertasse o seu interesse. No entanto, apesar deo ter negado, era evidente que aquela jovem pertencia a Jonathan. Era inevitável.


				Blaise passou os dedos pelo cabelo loiro, fechou os olhos por um instante e arrependeu-se deter permitido que Jane, a sua agente, o tivesseconvencido de que devia aproveitar o interesse actual que o seu trabalho no teatro tinha despertadoe beneficiar de umas boas relações públicas parapromover a sua imagem.


				No entanto, a única coisa que ele queria eraisolar-se na casa que tinha no campo, em Northumberland, com o rugido do vento e a beleza selvagem do local como companhia, escrever e esquecer o mundo.


				Tornara-se famoso durante os três anos que tinha trabalhado como actor e a intromissão do interesse do público na sua vida privada tinha-lhesido extremamente desagradável. Não gostava deser famoso, ao contrário de outros actores.


				Agora, no entanto, dedicava toda a sua energiae paixão a escrever. Com sorte, o público e osmeios de comunicação deixariam em breve de seinteressar por ele e conseguiria retirar-se paraHawk’s Lair e subir a ponte levadiça, pelo menos,durante algum tempo. No entanto, isso não o impedia de continuar a pensar na morena atraente dedecote aveludado.


				A sua imaginação levou-o a tentar adivinharcomo seria na cama. E também a imaginar-se a tirar-lhe aquele vestido insinuante.


				Pararam diante da porta do quarto e Maya, nervosa e com os braços atrás das costas, agarrou amaçaneta da porta, desejosa de escapar. O seuchefe cambaleava diante dela, o fôlego cheirava aálcool. Tinha fama de bêbedo e mostrara-a naquela noite. De facto, surpreendia-a que conseguisse aguentar-se de pé e ainda mais que tentasseconvencê-la a ir para a cama com ele.


				Jonathan cravou-lhe os seus olhos camaleónicos e castanhos no decote, e pousou uma mão naparede para se apoiar.


				Ignorando a expressão de surpresa dela, Jonathan aproveitou a posição para se aproximar do seucorpo.


				 – O jantar foi um sucesso, não foi? Mas agoraestou muito cansada e... – Maya interrompeu-se eafastou-se mesmo a tempo de evitar uma caríciade Jonathan.


				 O coração pulsava-lhe com tanta força que estava quase enjoada.Frustrado e zangado, Jonathan lançou um palavrão.


				 – O que interessa o jantar? O que quero é quevás para a cama comigo. Pensa, querida. Uma rapariga como tu merece muito mais do que o salário de uma simples secretária. Se fores boa paramim, irás longe. Entendeste-me, querida?


				–Sim, Jonathan, entendi-te. Mas és o meu chefee eu tenho o hábito de não misturar as relações profissionais com as pessoais – Maya respirou fundoe fez um esforço para evitar que lhe tremesse avoz. – Eu sou tua empregada, embora só temporariamente. Portanto, vou rejeitar o teu convite. Eboa noite! Tenho a certeza de que a minha decisãote alegrará quando amanhã, com as ideias maisclaras, vires tudo de outra forma.


				 –E se te oferecesse um emprego fixo? Aju dar-te-ia a verascoisas de forma diferente?


				 – Não – respondeu Maya, sem hesitar. – Não,não mudaria nada.


				 – Que pena... – disse Jonathan em tom brincalhão. – Achava que eras uma rapariga esperta. Dequalquer modo, não vais escapar assim tão facilmente.


				 – O que queres dizer? – a sua expressão mostrou alarme.


				– Só estás a fazer-te de rogada, não é?


				De repente, inquietou-a a mudança da expressão de Jonathan. «Isto vai ser mais difícil do quetinha imaginado», pensou ela, com pânico, enquanto largava a maçaneta da porta e, para se proteger, cobria o decote com as mãos.


				 – Não compreendo. Eu só vim aqui esta noitepor trabalho, mais nada.


				 – Não é possível que sejas tão ingénua – contestou Jonathan, puxando-a para si. – Não convidouma simples secretária para a minha casa para queescreva o que lhe dito. Ando a insinuar-me há semanas, não me digas que não te tinhas dado contadisso, nem da finalidade das minhas insinuações.


				 – Vim porque Caroline teve de ir ao hospital.Disse-me que precisava que alguém ocupasse oseu lugar! – protestou Maya, apesar de Jonathanabanar a cabeça.


				 – Carolina não veio porque eu lhe ordenei quenão o fizesse! – respondeu-lhe ele. – Como todasas vezes que te convidei para sair rejeitaste o convite, esta pareceu-me a única maneira. Entendeuagora, menina Hayward?


				Maya virou o rosto para o lado quando Jonathandesceu a cabeça para a beijar. Ao mesmo tempo,tentou afastá-lo de si, pondo-lhe as mãos no peito.Numa questão de segundos, apercebeu-se de quese esforçara e trabalhara para nada, pois a únicacoisa que ia conseguir era a demissão.


				«Terei de deixar a agência e procurar outro emprego», pensou. Mas não estava era disposta a irpara a cama com um homem só para não perder oemprego!


				–Vá lá, Maya, estava ansioso por que chegasseo fim-de-semana e estivesses na minha casa. Vá,dá-me um beijo...


				Apesar de estar bêbedo, Jonathan tinha força.Conseguiu imobilizá-la, encurralando-a entre aparede e o seu corpo, certo de que conseguiria oque se propusera... Até que uma voz viril e autoritária disse friamente:


				 – Devo admitir que me surpreendes, Jonathan.Sabia que gostavas de mulheres, mas não sabiaque estavas disposto forçá-las.


				 – O quê? – Jonathan largou Maya e, cambaleante, recuou. Passou uma mão pela boca, endireitou-se e, depois, olhou para Blaise Walker comexpressão desafiante. – Não sejas tolo! Tentou seduzir-me toda a noite. Praticamente, estava...


				– A pedir-to de joelhos? – concluiu Blaise.


				Maya desejou que a terra a engolisse. Estava furiosa pela humilhação que tinha sofrido e pela injustiça da situação. Seria aquilo o que pensava o famoso cliente de Jonathan? Sem conseguir olharpara Blaise Walker, puxou o cabelo para trás.


				 – Pelo que vi, a menina parecia estar a rejeitaros teus cuidados. Porque não lhe perguntamos?


				 Maya deparou-se com um dilema. Se permitisse que Jonathan parecesse um violador em potência, o que aconteceria à relação que ele tinhacom Blaise Walker? Por outro lado, tinha de considerar a sua própria reputação. Além disso, podiadizer-se que já tinha perdido o emprego.


				 – Como já lhe disse, trabalho para o senhor Faraday – declarou Maya. – Se o senhor Faraday,pensou erroneamente que me interessava mais alguma coisa para além de fazer o meu trabalho, enganou-se por completo.


				Corando, Maya aventurou-se a olhar para o bonito dramaturgo e desviou rapidamente os olhosantes que os dele adivinhassem mais do que elativera a intenção de revelar, como que Jonathan atinha assustado a sério.


				Blaise era um homem alto e de ombros largos.Com o smoking preto e a camisa branca, o seu físico impressionante era intimidante. Não estranhava que tivesse tido tanto sucesso como actor enão só pelo físico, mas também pela presença quetinha.


				– Bom, penso que ficou claro, amigo.Sob o olhar brincalhão de Blaise, Jonathan tevea delicadeza de parecer arrependido momentaneamente, corando ligeiramente.


				 – É possível que tenha bebido mais do que aconta – murmurou Jonathan, enquanto encolhia osombros. Mas recompôs-se rapidamente e lan çou-lhe um olhar beligerante e rápido. – Sabescomo é, as mulheres dizem uma coisa, mas queremoutra. Lamento que não tenhas podido jantar connosco, Blaise. Parece-te bem que falemos da tuacampanha publicitária amanhã de manhã?


				 – Tenho o hábito de madrugar – respondeuBlaise, friamente – e gosto de ir correr antes detomar o pequeno-almoço. Parece-te bem às sete emeia?


				 Jonathan cambaleou ligeiramente, como se aideia de se levantar tão cedo num domingo fosseparecido a atravessar o Canal da Mancha a nado.Levou uma mão trémula ao seu cabelo grisalhoimaculado.


				 – Sim, parece-me bem. Até amanhã, então.E, olhando para ela, afastou-se pelo corredor,abriu uma porta à direita e fechou-a com força.


				Com grande alívio, Maya apoiou-se na paredee lançou um suspiro profundo. Tinha escapadopor um milagre. Só havia um problema, dependiade Jonathan para voltar para casa no dia seguinte,já que viera com ele. E não podia partir naquelanoite, a menos, é claro, que estivesse disposta agastar o pouco que lhe restava do salário num táxique a levasse à estação ferroviária mais próxima.Além disso, àquela hora, duvidava que houvessecomboios.


				– Sente-se bem?


				Abriu os olhos, surpreendida com o tom de preocupação davoz de Blaise Walker.


				– Sim, estou bem, obrigada.


				 – Diga-me a verdade, foi culpa dele interpretarmal a situação?


				 – Não houve nenhuma situação! Excepto nasua imaginação fértil. Certamente, não teve nadaa ver comigo.


				Corando de cólera, colocou o cabelo atrás dasorelhas, levantou o queixo e os seus olhos verdesbrilharam de indignação.


				–Inclusive, enganou-me para me fazer vir. Parece-lhe que, em semelhantes circunstâncias, eu oincitaria? Ouça, senhor Walker, eu só tenho umcontrato temporário como secretária na empresade Jonathan Faraday. Faço o meu trabalho e, nofim do dia, vou para a minha casa. Não tenho dereceber cuidados que não quero da parte do meuchefe, não lhe parece?


				Enquanto pensava, Blaise cravou os olhos nosseios agitados dela, que pareciam prestes a saltardo decote.


				 – Não, não deveria, menina Hayward. E outracoisa, suponho que tenha um primeiro nome, nãotem?


				 – Maya.


				Hesitante, lançou um suspiro de resignação, agarrou a maçaneta da porta do seu quarto e abriu-a.


				–Lamento que tenha presenciado uma cena tãodesagradável. De qualquer forma, espero que nãoafecte a sua relação profissional com o senhor Faraday. Há gente muito profissional na empresa deleeeunão gostaria que o que aconteceu afectasse osempregados da empresa.


				– A sua preocupação é admirável. No entanto,suponho que tenha de esperar para ver o que acontecerá, não lhe parece?


				Depois de olhar para ela com expressão enigmática, Blaise virou-se e começou a afastar-se.


				Maya deu-lhe as boas noites em voz baixa, entrou apressadamente no quarto e fechou a portacom firmeza.


			


		


	

		

			

				CAPÍTULO 2



				Maya acordou ao amanhecer e decidiu levantar-se. Depois de um duche rápido, vestiu-se. Deixou a bagagem no corredor, aproximou-se silenciosamente do quarto do seu chefe e deslizou umbilhete debaixo da porta. Um bilhete no qual explicava o motivo pelo qual não podia ficar ali eonde também lhe dizia que apresentaria a sua demissão assim que voltassem para o escritório. Depois, sem conseguir controlar os nervos, Mayadesceu as escadas com a bagagem.


				Na verdade, estava ansiosa por sair daquela ca sa, por se afastar do seu chefe vicioso e dos ardisdele. Recordava-lhe demasiado a sua infância, asreuniões e festas intermináveis do seu pai, cheias deálcool, drogas e sexo.


				A única coisa que queria era voltar para a suacasa minúscula, o lugar onde se sentia a salvo econfortável.


				– Ena, estou a ver que não fui o único que madrugou!Maya, que estava à procura de uma companhiade táxis na lista telefónica, sobressaltou-se ao ouvir uma voz de homem.


				Que Deus tivesse piedade dela!


				Vestido de preto da cabeça aos pés, BlaiseWalker, com o seu cabelo loiro e os olhos azuis,parecia saído de um sonho. Tal era o impacto queestava a exercer nela que mal conseguia respirar.


				 – Bom dia. Eu levanto-me sempre cedo. Nãosou uma daquelas pessoas que ficam na cama atéàs tantas. Além disso... estava à procura de umacompanhia de táxis para sair daqui o quanto antes.


				 – Decidiu não ficar?


				 – A verdade é que não me parece que seja boaideia e acho que o meu chefe pensará o mesmoquando se levantar. Depois de ontem à noite, tenho a certeza de que estará desejoso de se livrarde mim.


				 – Di-lo por não ter acedido a deixar que a seduzisse daquela maneira tão áspera?


				Blaise enfiou uma mão no bolso e, com movimentos ágeis, aproximou-se dela. Os seus lábiosbonitos esboçavam um sorriso e olhava-a com curiosidade brincalhona ou talvez com compaixão.Fosse o que fosse, o comentário dele tinha reavivado a lembrança e o medo que sentira na noiteanterior, quando Jonathan a tinha encurralado entre ele e a parede, enquanto lhe cravava os olhosno decote.


				– Chama «sedução» àquilo? Foi horrível! Horrível! Ele não tinha nenhum direito de... – ruborizada pelo incidente embaraçoso e furiosa pelocomportamento do seu chefe, Maya passou umamão pelo cabelo. – Envergonhá-lo-á que tenhapresenciado a cena. E suponho que também estejamuito zangado comigo por o ter rejeitado. Se querque lhe diga a verdade, prefiro não estar aqui quan do se levantar.


				Passando os dedos trémulos pela página dalista telefónica, encontrou um número. Depois,olhou para o metro e oitenta e muitos de músculoduro que estava a alguns centímetros dela. Tremeu.


				Sentindo o olhar daquele homem fixo nela, virou-se para deixar a lista telefónica em cima domóvel.


				–Bom, é melhor que chame um táxi. Se me desculpar...


				 – Para onde quer que o táxi a leve?


				 – Para a estação de comboios mais próxima.


				 – Para ir para Londres?


				 – Sim. Para Camden.


				 – Não é necessário que peça um táxi, eu levo-a.


				 – Mas a estação mais próxima fica a vinte emuitos quilómetros daqui! E Jonathan?


				 – O que tem Jonathan?


				 – Não tem uma reunião com ele hoje de manhã?


				– Eu telefono-lhe depois. De qualquer modo,tenho quase a certeza de que o senhor Faradaynão se levantará antes do meio-dia... Com sorte –comentou Blaise, levando as mãos às ancas. – Dequalquer forma, depois do que presenciei ontemà noite, fiquei sem vontade de que o seu chefe seencarregue da minha campanha publicitária. Osrumores voam. Não tenho por hábito prestar atenção aos rumores, mas depois de ter visto com osmeus próprios olhos a forma como aquele homemse comporta, acho que pode haver muito de verdade no que se diz dele. A reunião que terei comele não será como eu pensava que seria. Enfim...Estas são as suas malas?


				Maya lançou um olhar incomodado à mala detecido e à mala de mão de couro onde levava, entreoutras coisas, a maquilhagem, um livro e os óculosde ler. Surpreendia-a realmente que Blaise censurasse o comportamento de Jonathan ao ponto dedecidir prescindir dos serviços da empresa. Apercebeu-se de que tivera medo de que Blaise, talcomo o seu chefe, se achasse no direito de conquistar qualquer mulher atraente que se cruzassecomele.


				Mas, agora, apresentava-se o problema de permitir ou não a um homem que mal conhecia e quepodia ser como os amigos do seu pai, obcecadosconsigo mesmos e dispostos a conseguir o quequeriam a qualquer preço, que a levasse a casa.


				Maya levantou o seu olhar verde-esmeralda efranziu o sobrolho.


				 – Não é necessário que se incomode, senhorWalker...


				 – Blaise. E vamos tratar-nos por tu.


				 – Não me custa nada pedir um táxi. Dessa maneira, não terás de alterar os teus planos destefim-de-semana por minha causa.


				 – Vá, deixa-te de tolices e vamos para a estação. Eu levo as malas.


				 – A sério... Seria mais fácil se pedisse um táxipelo telefone.


				 – Se tens medo de que não me comporte correctamente, como o teu chefe, garanto-te que osteus receios são completamente infundados. Eujamais forçaria uma mulher, nunca tive de o fazer.


				Corando pela franqueza dele, Maya encolheuos ombros e esboçou um sorriso hesitante.


				– Está bem.


				Lá fora, o sol abrira caminho entre as nuvens.E na entrada de cascalho, onde os convidados deJonathan tinham estacionado os carros caros e brilhantes, Blaise pôs-se a andar para um MG desportivo vermelho. «O vermelho do inferno», comoo seu pai costumava chamar àquele vermelho emconcreto. E ela tentou esquecer a lembrança, masnão sem antes sentir um calafrio pelo corpo.


				Blaise reparou na sua inquietação.


				– Passa-se alguma coisa? Esperavas um carromais discreto para ir para a estação?


				–Não esperava nada – respondeu Maya em tomneutro. – Agradeço que me leves, só isso.


				Blaise sorriu e aquele sorriso maravilhou-a. Sentiu náuseas e exultação. Com vinte e cinco anos,nunca tinha visto um sorriso tão deslumbrante. Eraum verdadeiro milagre.


				– Acho que seria melhor que prendesses o cabelo com alguma coisa – sugeriu Blaise. – Com acapota descida, sente-se muito o vento.


				Maya abriu a mala, enquanto Blaise abria oporta-bagagem para deixar lá a mala de viagem.Dentro do porta-bagagem havia outra mala de viagem, a dele. Estaria a pensar em partir também?Decidiu deixar-se de especulações e tirou da malaum lenço de seda com o qual apanhou o cabelonum rabo-de-cavalo.


				– Estou bem assim?


				– Estás adorável – respondeu, sorrindo travessamente. – Vá, entra e fica à vontade.


				Maya, de calças de ganga, acomodou-se no ban co ao lado do do condutor. Recostou-se e admiroua madeira de nogueira do tabliê. Grandes profissionais tinham fabricado o que o seu pai uma vez lhedissera que era o carro desportivo mais vendido dopaís.


				E o seu pai devia saber do que falava, porquetivera um carro assim quando ela era pequena. Naverdade, não um, mas dois: um vermelho e umperto. Como é claro, tivera de o vender para cobrirem parte as tremendas dívidas em que tinha incorrido com aquele estilo de vida licencioso.


				Ao ouvir o porta-bagagem a fechar-se, virou acabeça e viu Blaise a sentar-se ao volante. Apesardas pernas compridas que tinha, surpreendeu-a afacilidade e a graciosidade dos seus movimentos.Então, chegou-lhe ao nariz o cheiro da loçãopós-bar ba, agudizando ao máximo a consciênciaque tinha da presença carismática daquele homem.


				Maya fez um esforço para afastar os seus pensamentos.


				– Este carro é de coleccionador, não é?


				 – Sim. É um modelo original e paguei uma fortuna para o restaurar. Entendes de carros? – perguntou Blaise, com surpresa.


				 – Não, na verdade, não. Mas conheci alguémque tinha um carro como este.


				 Maya virou o rosto, desviando o olhar daquelesolhos azuis que pareciam ter a capacidade de aderreter. A gargalhada rouca e suave foi-lhe igualmente perturbadora.


				 – Estou convencido de que sabes mais do queaparentas, engano-me? Mas tanto faz, não me incomoda que sejas uma mulher misteriosa. Pelocontrário, faz com que tenha mais vontade de teconhecer.


				Não deveria surpreendê-lo que Maya lhe parecesse mais bonita com as calças de ganga e umablusa branca de algodão do que com o vestido insinuante de veludo preto, uma verdadeira homenagem às curvas femininas daquela mulher. O vestidotinha-o deixado sem conseguir pregar olho todaanoite. Isso e a lembrança das mãos asquerosas deJonathan Faraday por todo o corpo dela. Estiveraprestes a dar-lhe um murro.


				O medo de Maya fora evidente, o que tinhadespertado o seu instinto protector com uma forçaselvagem. Ter-lhe-ia bastado insinuar com umolhar que queria que parasse o chefe dela e Jonathan teria tido muito mais do que uma ressaca naquela manhã.


				Quando tinha dez anos, o seu pai, actor, tinhadado uma bofetada tremenda à sua mãe duranteuma das suas muitas e amargas discussões, algoque, depois daquela vez, se tornara uma constantedurante a sua infância, por muito lamentável quefosse. Ele tinha-se atirado ao seu pai e começaraa dar-lhe pontapés enquanto gritava. Naquela altura, gostaria de o matar. E na noite anterior, nocorredor, tinha sentido algo parecido ao ver Jonathan a comportar-se de forma tão desprezível.


				Agora, Blaise apercebia-se de que Maya Hayward o atraía muito.


				Sim, queria conhecê-la melhor. Há muito tempoque não desfrutava de uma aventura amorosa excitante e aquela poderia ser uma das mais excitantes da sua vida.


				Ao vê-la no hall naquela manhã, quando estavaà procura de uma companhia de táxis na lista telefónica, uma onda de desejo apoderara-se dele,um desejo tão selvagem que estivera prestes a perder o equilíbrio. Agora, apercebia-se de que o queJonathan Faraday perdera era o que ele ganhava enão se envergonhava de ser tão egoísta.


				Durante o caminho, começou a chover e Blaisenão teve outro remédio senão subir a capota docarro. No entanto, a sua passageira nem sequer reparou. Com surpresa, descobriu que adormecera.Tinha a cabeça de lado e a respiração suave delafê-lo sentir uma paz estranha.


				Blaise seguiu pela auto-estrada em direcção aLondres. Sorriu. Tinha valido a pena ir à casa deFaraday no dia anterior, tinha-lhe apresentado umaoportunidade única. O único possível obstáculo quepoderia encontrar para conhecer melhor Maya eraque ela tivesse namorado. A ideia causou-lhe umataque imprevisto de ciúmes.


				Virou o rosto para ela e passeou o olhar pelacurva excitante dos seios daquela mulher e pelassuas pernas compridas. O desejo súbito apoderou-se dele e fê-lo apertar os dentes, e voltou aconcentrar-se na condução.


				Maya sentia-se bem e a salvo, e o repicar dachuva proporcionava-lhe uma sensação maravilhosa de calma e protecção. A sensação era tãodeliciosa que não queria mexer-se, mas permanecer com os olhos firmemente fechados, à margemdo mundo. Não, não queria acordar e enfrentar onovo dia.


				Mas, de repente, uma sensação estranha fê-laentreabrir as pálpebras e descobriu que não estavana sua casa, na cama, mas num carro que percorria uma auto-estrada. Ao seu lado havia um homem com um perfil de modelo.


				O coração disparou-lhe.


				– Quanto tempo estive a dormir? – perguntouMaya, com voz rouca, uma voz que lhe pareceuestranha a ela mesma, e endireitou-se no banco.


				– Quase desde que arrancámos – o seu companheiro sorriu.Maya ficou a olhá-lo fixamente.


				– A estação de comboios estava fechada?


				 – Não, não estava fechada. Mas decidi levar-teaLondres porque eu também queria voltar. Voupara Primrose Hill e não tenho de me desviar muitopara te levar a casa.


				 – Também tens casa em Londres? Jonathan tinha-me dito que vivias em Northumberland.


				 – Sim, é verdade. Mas também tenho uma casaaqui, que utilizo quando trabalho no teatro. Umadas minhas peças esteve em cena durante seis meses em Londres e, agora, vai para a Broadway.Por isso, vou voltar para Northumberland, paradescansar e trabalhar noutro projecto. Em que partede Camden vives?


				Maya disse-lhe a morada.


				–Custa-me a acreditar que tenha dormido assim.Deve ter sido por causa de ontem à noite, pois malconsegui dormir. Mas adormecer no carro de umapessoa que não conheço... Isso nunca me tinhaacontecido!


				Blaise lançou-lhe um olhar rápido.


				 – Espero que possamos rectificar em breve ofacto de mal me conheceres, Maya. Acho que éóbvio que eu gostaria de voltar a ver-te, não é?


				 Maya guardou silêncio por alguns instantes.


				 – Referes-te a... sair comigo? – perguntou ela,sem conseguir evitar sentir surpresa e apreensãoao mesmo tempo.


				 – Admira-te assim tanto?
Blaise, seguindo para Greenwich, sorriu.



				 – Não... mas surpreende-me, não vou negá-lo.


				 – Gostarias ou não? Andas a sair com alguém?


				 – perguntou ele.


				 Há dois anos que a sua relação acabara, umarelação na qual se tinha sentido traída. A lembrança fê-la sentir um nó no estômago, como lheacontecia sempre que pensava naquilo.


				 – Não, não ando a sair com ninguém. Mas também não me interessa sair com alguém neste momento. Sobretudo, agora que suponho que perdi omeu emprego. Não creio que a agência consigaarranjar-me outro emprego imediatamente, portanto, suponho que tenha de passar todo o tempode que disponho a procurar um emprego.


				– Gostas de trabalhar na empresa de Faraday?


				 – perguntou Blaise, admirado.


				 – Eu não gosto de trabalhar para ele, mas gostodos meus colegas de trabalho e do trabalho em si.


				 – Nesse caso, não te antecipes aos acontecimentos, está bem?


				 – O que queres dizer?


				 – Faraday ainda não te despediu, pois não?


				 – Não, não me despediu, mas...


				 – Nesse caso, espera. Neste momento, são apenas especulações. E se realmente quiseres mantero teu emprego, eu falarei com ele e dir-lhe-ei quehoje partiste porque eu insisti em que o fizesses.Vais ver como não há nenhum problema. Embora,certamente, não compreenda como é possível quequeiras trabalhar na empresa de Faraday.


				– Agradeço-te, mas não preciso que intercedaspor mim. Além disso... – Maya encolheu os ombros. – Enfim, deixei-lhe um bilhete a dizer-lheque, depois do que aconteceu, não podia continuara trabalhar na sua empresa. E se tu intercedessese não me despedisse, tenho a certeza de que mefaria a vida impossível. Não, é melhor que deixeeste emprego. De qualquer modo, não me entusiasmava muito trabalhar numa agência de relações públicas.


				 – Porquê?


				 – Não sou louca pelo mundo dos famosos.


				– Não é de estranhar – Blaise lançou um suspiro pesado. – De qualquer forma, se vais estar livre durante algum tempo, podias ir jantar comigouma noite, não achas?
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